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SEMANÁRIO REPUBLICANO DE AS | BEIRO 
    

VERDADES 
Aveiro tem estado sem pão é E 

outros artigos considerados indis- | i 
pensaveis à vida atingiram, Do 
mercado, preços tão fubulosos que 
chega a ser um autentico escandalo 
o que ee está praticando em mate- 
ria de subsistencias. 

Não falândo no resto, “porque 
isso levar-nos-is longe, a verdade 
tem que se dizer toda, custe o que 
custar, dôa a quem doer. Estâmos 
fartos de contemplações. Avisámos 
que era preciso cuidar a sério da 
alimentação publica, problema di- 
fici, é certo, mas quo nem por 
assim ser o deviam descurar. Foi 
mesmo que nada, Ninguem fez ca- 
so, ninguem quiz saber. Os resal- 
tados ní estão patontes. De quem 
a responsabilidade? Das antorida- 
des e só delas, que a tempo não 
cumpriram com os seus deveres. 

No concelho: de Aveiro houve 
muito trigo, muito milho, muita 
batata, muito feijão, muito de tu- 
to, Encheram-se os celeiros dos 
lavradores. Pois bem: em Aveiro 
falta o pão de trigo e todos os ou- 
tros generos estão-se a vender tão 
caros que daqui a mais não sabe- 
mos quem lhes possa chegar. 

E ninguem vê isto, e ninguem 
se importa com isto! 

Autoridades, se as ha, existem 
apenas como elemento decorativo é 
para receberem o ordenado no fim 
do mez. Mais nada. Os açambar- 
cadores trabalham à vontade, ar- 
rebanham por todo o preço, atu- 
lham os armazens, Estão no sou 
papel. Que lhes importa a neces- 
sidade do povo se aferrolham dam 
dia para o oatro, quasi dam ins- 
tante para o outro, quantias faba- 
losas? Estão no sea papel. Deixam- 
nos á vontade e opéram, 
Opéram porqueda parte de quem 

se devia opôr á sua acção crimino- 
sa tudo & passividade, quietude, 
cobardia. Opéram porque a mani- 
festa imcompetencia dos autorida- 
des tudo lhes permite. Opéram 
porque não ha dedicação pelo povo 
consumidor, sempre desprotegido, 
sempre abandonado apezar das 
pritidetia com que os poderes pu- 

licos costumam acalmar-lhe os im- 
petos. Teem o campo livre, nada 
lhes falta, é deles o mundo. Se- 
guem, pois, embora a miseria alas- 
tre o muitos lares so inundem de 
lagrimas por falta do indispensavel 
para dar provimento á vida, 

* 
a 

Senhores: é de mais oque se 
está passando neste país com a 
complicidade dos govêrnos, das 
autoridades, 'dos politicos e dos 
partidos. 

Vivenios ama verdadeira Fal- 
perra sem ter quem meta na ordem 
os que tanto abusam, dificaltando 
a vida economica da nação. 

Em côro unisono clama-se, grita- 
so, barafusta-so que a situação é 
cada vez mais gráve, mas tanto 
faz como nada. Antigamente dizia- 
se queo rei, regalado de festas, 
não tinha olhos para vêr a nos- 
sa miseria nem ouvidos aura 
escutar os nossos queixumes.. 

Parece não terem mudado as 
instituições porque, afinal, tudo 
corre na mesma, senão peor. 

No entretanto, protestâmos. Pro- 
testamos contra o desleixo das au-: 
toridades que assistem, de braços 
crusados, ao açambarcamento dos 
generos alimentícios. Protestâmos 
contra a falta de competencia para, 

  

|ARRE, LADRÕES! 
FÓRA, GATUNOS! 

  SEE 

axa 

Portugal está, decididamente, nas garras de verdadeiras qua-| 
drilhas, 
seus habitantes. 

organisadas para roubarem o ultimo ceitil 4 miseria dos 

Por incuria dos governos e desleixo dos seus delegados nas 
provincias não ha que comer porque os açambarcadores de tudo 
lançaram mão, dificultando a vida a ponto de só os privilegiados 
da fortuna poderem arrancar dos grandes celeiros, em troca de 
fabulosas quantias, o que para o povo é vedado por não chega- 
rem a tanto os seus minguados recursos. 

E' critica a situação? Sem duvida. E' critica e intoleravel, não 
se admitindo que as autoridades nos deixem abandonados á ga- 
nancia dos exploradores contra quem, estamos a vêr, será preciso 
reagir por todos os meios em nome do futuro das nossas fami- 
lias, do pão dos nossos filhos. 

Para o sr. Governador Civil, para o sr. administrador do con- 
celho mais uma vez apelâmos, rogando-lhes auxilio, protecção, 
inergicas providencias, enfim, tendentes a meter na ordem os 
comerciantes que da sua profissão fizeram uma gazúa com a 
qual, indistintamente, penetram em todos os lares, ainda os mais 
exaustos, ainda os mais vasios. 

Basta de tanta exploração, de tanto abuso, de tanto crime! 
Soou a hora de dizer á 

gatunos—para traz! 
Ganancia—detem-te! De gritar aos 

Povo: Na luta que urge travar, sem desfalecimento, contra os 
causadores do nosso infortunio, estâmos contigo —para a vida e 
para a morte! 

Abaixo os agentes da fome! . 

  

preso a que andam votados todos 
os problêmas de interesse colectivo. 

Não será ouvida a nossa voz? 
Pois se assim fôr. contem os que 
da Republica se servem para satis- 
fação das suas ambições, que da- 
ras verdades hão de continuar a 
ser aqui escritas para que, ão me- 
nos, se salve, no meio de tanta 
miseria janta, a honra do convento. 

Films... 
Os planos 

Deliberou o govêrno ultima- 
mente fazer incidir sobre os 
pianos e pianolas uma contri- 
buição que, não sendo pesada, 
dé ao Estado algum dinheiro 
de que tarto carece. 

Como se trata dum artigo de 
luxo. aplaudimos, mas ha de o 
sr. Antonio Granjo prometer- 
nos não ir além, isto é, poupar 
as flautas porque então lá te- 
mos o Silverinho das ditas en- 
eravadissimo e isso é que não 
queremos vér... 

  

A" bôa paz 

No dia em que tomou posse 
de alto comissario de Moçam-     os cargos que, só por vaidade oa | bique o sr. Brito Camacho, pro- 

espirito do ganancia, (certos indi-! feriram-se os costumados dis- 
“vidaos são chamados a desempe-! cursos. E, caso singular: ne- 
nhar. Protestâmos contra a cor- |nhum dos oradores lhe notou 
rupção que campeia infreno; con- | defeitos, antes todos o elogia-   tra os crimes que, impunemente, jram, inclusivé o sr. Norton de 
se deixam praticar; contra o des-' Matos, democratico, de cujo 

partido o sr. Brito Camacho 
maiores afrontas tem recebido, 
e que, depois de acentuar que 
depositava as mais fervorosas 
esperanças na administração 
do seu colega, o classificou de! 
repablicano de sempre, perfeito 
homem de bem, verdadeiro porta- 
guês, patriota como os que o são. 

Por onde se conelue, afinal, 
que o antigo chefe unionista 
não é tão mau como o pintavam 
certos correligionarios do ali 
comissario de Angola... 

Sempre nos quis parecer... 

PELO TRIBUNAL 

  

Em virtude da saa promoção a 
juiz da Relação de Coimbra, retira 
para aquela cidade o er. dr. Josó 
Pereira Zagalo que, enquanto juiz 
da comarca de Aveiro, conquistou 
simpatias pela rectidão mantida 
durante o exercicio do espinhoso 
cargo. 

Felicitâmos s. ex." assim como 
desde já ficam exarados os Dossos 
cumprimentos ao seu sucessor, sr. 
Visconde de Olivã, que em breve 
deve vir tomar posse, 
> —ao = 4) que 

O DEMOCRATA é.o jor- 
nal republicano de malor 
tiragem e circulação que 
se publica na séde do dis- 
trito de Aveiro. 
——— —entempueesiiamgmo 
O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal,   
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Notas mundanas = 
Acompanhaho dum tio, esteve no ultimo 

| domingo em Aveiro, dando-nos o praser 
ida sua visita, o acedemico do 4.º ano do 
liceu do Porto, Burmo Barreto Figueire 

| do: Paes, filho do nosso amigo e assinante 
tar. José Borrsto da Guerra Paes, “que 
entre nós residiu durante algum tempo: 
1 == Regressou de S. Pedro do Sul é 

| sua casa da Costa do Valado o distinto 
clinico e nosso querido amigo; dr. Abilio 
Marques, 

=== Tem andado viajando por terras 
do Oriente, donde nos escreve;-o estimado 
uveirense Vasco Soares, a quem agrade 
cemus as suas lembranças. 

=== Parte para Lisboa, onde conta 
passar o inverno, o nosso excelente ami 
£o, Antonio Madail, de Verdemilho. 

MUITO BEM 
Em maio do corrente ano 

foram apreeúdidos em Al 
'ferrarêde 653 litros de azeite 
pertencentes 4 Companhia 
[União Fabril. Em. vista, pos 
|rêm, da falta daquele produ- 
to no. mercado, 0" sr. minis- 
tro da agricultura vai pro- 
mover que, |independente- 
"mente do processo contraa 
mesma companhia, o azeite 

|sejn entregue ao consumo. 
Muito bem. Merece os 

nossos aplausos o gesto do 
sr. ministro, mas a medida 
| deve estender-se egualmente 
às duas pipas apreendidas, 
nesta cidade, 4 firma Testa 
[& C.* e ao arroz que, em 
quantidade supemor a 100 
sacos, continua a apodrecer 

|sob ui um alpendre proximo á 
testação de Quintans, 

Para ser completo. 
ms mim srara rama 

| Para evitar demoras na en: 

E: do jornal, a administra- 

  

ção de O Bemocrata lembra 
aos seus assinantes a convenien- 
cia de a avisarem sempre que 
mudem de residencia. 

EM CAVALARIA 8 

  

Uma brilhante comemoração aos; seus 
  

Realisou-se, como fôra 
anunciado, a explendida fes- 

ta de homenagem aos solda- 
dos mortos nos Campos: da 
lucta, em França e em Afri- 
ca, e que pertenceram a Ca- 
valaria 8. 

Como preito à verdade te- 
mos de registar que todo o| 
acto seléne atingiu propor- 
ções de indiscutivel impo- 
nencia desde o seu inicio ao | 
final,podendo afirmar-se,sem | 
erro, que não podia ser mais, 
tocante nem menos comeve- 

dora, 
prestada aos que modesta, 
heroica, mas muito portu-, 
guêsmente, ergueram bem, 
alto, entre a metralha eo 
fragor da lucta, o nome la- 
sitano. 

E por isso que para a sim- 
patica festa e para todos os 
seus iniciadores, entre os, 
quaes merece especial men-, 
são o medico do regimento, 

mortos na guerra 

toda a homenagem, 

  

  

câpitio José Maria: Soares; 
vae o nosso mais firme 6 
entusiastico aplauso. 

O vestibulo do quartel; que 
apareceu adornado com 'ban- 
deiras e verdura, é ocupado 
por elementos de todas as 
armas, Câmara, associações 
locaes, academia, bombeiros, 
com os seus estandartes, fun- 
|cionalismo, etc. As. 43,50 
precisas descerraise a lapide 
executando as quatro bandas 

|o hino nacional é apresentan- 
'do armas todas as forças que 
| formam em frente do edificio 

'rinha e guarda republicana, 
E solénee impressionante 

|o momento, A lapide, que 
jtem o emblema de cavalaria 
(encinado por a esféra armi- 
ais a contem os seguintes di- 

'zoves a 
!AOS NOSSOS MORTOS NA GRANDE 

GUERRA — 1914-18. 

Francisco Joaquim, natural “de Alte, 

Loulé, soldado n.º 440, do 3.º Esquadrão. 

cavalaria, infanteria, ma- : 

  

 



à 

AVEIRO SEM PÃO 
À autoridade desi 

-— 

Continuam as padarias fechadas, a cida-| 

de sem pão e as autoridades indiferentes á 
gravidade do momento, cujas consequencias, 
na agudeza cruel e terrivel que ha de so- 
brevir, estão sendo adiadas porque o por 
no ultimo esforço pela sxistencia, vai tran- 
sigindo com a audacia dos ladrões de toda 
a especie que descaradnmente o roubam. 

E” indispensavel que alguem intervenha 
nesta Situação que, francamente, afrontas e 
desprestigia tantos quantos pelos: seus des 
veres e encargos otiriaes temo dever inde-, 
clinavel de adotar providencias rapidas e 
decisivas de forma-a pôr termo “a este ess | 
te estado de consas! 

O'sr. hovernador civil fai para: Lisboa, 
o sr. secretatio geral continua: no seu ie | 

!lo que“dia a dia se 

| 
DR 

nteressa-se da gravi: 

dade do momento ou não a compreende “=: 

= DIAS E MAIS DIAS DE FOME 
| 

| 
| 

| —tambem nos informam disso— no como- 

do e simples expediente de mandar, de ho- 

ras a horas, varios oficios pedindo a sua 

remessa, 

Cabe, e muito bem, perguntar aqui: por- 

que não manda o sr. governador. civil-ou 

não vae ele proprio, por mais valor quê te- 

ria a sua pessoa para a rapida solução do 

caso—arrancar do Porto esse decantado va- 

gão de farinha? 

Mas não. O sr. governador civil, ao que 

parece, só faz que anda, mas não anda, pe- 

torna nais negra e 

aflitiva à vida da população, a vida de to- 

dos nós, votada ao mais completo abandono, 

á mais criminosa indiferença! 

E como não bastasse tão lamentavel a- 

“O Demoerata,, 

| Portugal, ano. . 

lencio esfingico, a comissão de subsistencias | bandono, à autoridade está consentindo que 
emudeceu, O sr, administrador do concelho | se cometam os mais revoltantes abusos, as 

aguarda indicações e decorrem os dias—já mais descaradas ladroeiras, permitindo que, 
lá vão. 3 semanas quasi, até à hora qué es- | desnaturadas creaturaras—ladrões sob,o ro- 
crevemos—que o povo faminto, só sentindo | tulo de negociantes-estejam vendendo ao 
os duros e dolorosos ' efeitos da fome, se | publico por 15, 20, 30 e 40/ centavos pão 

debate numa luta improficua, estenuante, | negro, cru, com toda a mistela infame de 
em procura do pão, que se fossem pedidas res- e mais 
ponsabilidades e alguem por-elas respondesse 

—nunca deveria ter faltado! 
E” profundamente | extraordinaria-—mas é 

tambem infelizmente sintomatica—toda a 
incuria, todo o desleixo, toda a indiferença, 
com que de longe tem sido olhado este 
caso, que, como: não podia deixar de ser, 

atingiu o seu terminis produzido pelo es- 
gotamento completo do stock da 
destinada ao consumo publico! 

E, como se não bastasse a falta completa 
de trigo, a farinha de milho principia de 
faltar tambem, já, pela pouca quantidade 
existente, já pelo consumo, extraordinario 
que tem tido. Assim, domingo ultimo, 

mentarem. 

Tem ela sido, sem duvida, o formidavel e 
bendito recurso de todos quantos a podem 
comer. Contudo, é evidente o seu proximo 
esgotamento o que equivale ao golpe de 
misericordia dado, na: alimentação publica, 
Todavia, em volta do momêntoso e pravis- 
simo agsunto, continua o mesmo 'criniinoso 
silencio, a mais completa indiferença, a mais 
evidente inconscieneia ! 

Diz-se que foi adquirido no Porto um 
vagão: de farinha: e até'já ouvimos, quesas 
guias estiio aí, ha bastantes dias. 
* A acção, porêm, da” autoridade limita-se 

Faleceu em La Gorgue, França, em 19 
WicIQI7. 
Manoel Tovares Jorge, natural de Ro- 

ge Macieira de Cambra, soldado'n.º 326 
do 1.º Esquadrão, faleceu de regresso do 
C E. P..em França, no hospital militar 
de Belem em 1-09-1918. 

Francisco Bernardo, natural dAnea, 
Cantanhede, soldado, nº. 287 do 2º Es- 
quadrão. Faleceu em Brighton, Inglaterra, 
em II-79-1918. 

Antonio Batista, natural de Condeixa: 
a-Velha, Condeixa-a-Nova, 2º cabo n.o 
167 de 3.0 esquadrão. Faleceu em Mos- 
stril, Africa Oriental, em 14-12-1918. 

Nesta altura, o st. general 
Mousinhb de Albuquerque, 
comandante da 5.º divisão 
militar, convidado a assistir 
ao patriotico acto, usa da 
palavra enaltecendo a me- 
moria dos mortos é proferin- 
do frases de engrandecimen- 
to e de amor para a Patria, 

representada na bandeira 
nacional, Segue-se o sr. Go- 
vernador Civil, que'diz estar 
alivem nome dogovêmo. 
Enaltece “o: valor dum: dos 
mortos, Manoel Tavares Jor- 
ge, que pessoalmente conhe» 
ceu; podendo a valiar a gran- 
deza dos seus sentimentos. 

De novo as musicas exe- 
cutam o hino, os clarins sol- 
tam os seus 'toques de orde- 
nança, as bandeiras abatem- 

see as forças fazem a conti- 
nencia. 

Realisa-se: após: a sessão 
soléne, que tem logar na 
vasta caserna do 3.º esquu- 
drão, belamente engalanada, 
tendo todas as janelas sané- 
fas e cortinas de damasco 
encarnado encimadas por 
trofeus com as bandeiras 
das nações aliadas, 

Ao centro, lado norte, um 
grande estrado atapetado, 
com uma mesa cercada de 
cadeiras de couro, por traz 
da qual, entre um grande 

farinha | 

a, 

borôa faltou, não sendo satisfeitas as neces- | 
sidades dos que dela careciam para sc ali-| 

| mistura, muito peor perigoso do 

| que quando se vendiaa 4 e 5 centavos! 

Ouvimos, que a Associação Comercial, 

pensa em intervir na «situação, parecendo, 

porêm, que não, está ainda bém assente o 
inicio dessa intervenção: se/ inquirindo das 

| autoridades se se compenetram ou não das, 

suas responsabilidades e dos. seus deveres, 

se independente de qualquer destas, démar- 

ehgs, tratará de pronto da obtenção dé tri- 

go ou de farinha por forma a poder. for- 

necer o mércado, satisfazendo assim as ne- 

cessidades publicas pondo ao mesmo tempo 

termo à ladroeira desenfreada e provocado- 
ra, que sem o mais leve reparo de quem 
quer que seja, se está praticando revoltan 
temente por toda a parte, 

Aqui fica—porque mais não conseguimos, 

apezar da imprensa ser o dora vos das 

necessidades publicas—o nosso protesto 

mais nma-vez lavrado contra a situação é 

inerentes consequencias que ha tanto estão 

martirisando e afrontando a população desta 

cidade, sem que de ninguem. incluindo da: 

| queles a quem cabe esse indiclinavel, e sas 

| grado dever, venha a mais | insiguificante 

| médida têndente, a modificar. 0) que, se está 
passando portas a dentro; de'todos Os lares, 

'Aveirg sofre fome e. ninguem «pensa em, 

| atênua-la ! RE E 

| “Provideneias, "srs. piinistros | 
Providem rs. do govêrmo ! 

nães, se destaca um grande 
'basto da Republica, 

Abre a sessão o sr. Gover- 
nador Civil, que preside, ten- 
do à direita os srs. general e 
comandante da aviação eá 

esquerda -os presidentes do 
Senado e da Associação Co- 
mercial, Estão presentes to- 
das as forças, assim como 

todos os convidad is, grande 
numero de senhoras: e-enor- 
me multidão de populares. 

As forças armam bai ne- 
tase falim os/sts. tenente 
coronel Guimarães, general 
Mousinho de Albuquerque, 
José Tavares e dr. José Ma- 
via Soares, que produz uma 
comovedora e bela oração, 
de que a pequenez do nosso 
jornal nos não, permite, 
sequer, reproduzir. pequenas 
trechos. 

A assistencia, que é exs 
traordinaria, aplaude com 
entusiasmo o orador quando 
no finalído seu eloquente 
discurso exclama: 

— Soldados! Esses mortos, 
vivendo no coração dos seus 
e no nosso, parece que se 
vêem por transparencia no 
estandarte do nosso regimen- 
to, imprimindo ás suas do- 
bras e ás suás côres a si- 
lhuete épica e tipica das afir- 
mações imortaes. 

Ao encerrar a sessão, O 
sr. Governador Civil agra- 
dece à assistencia a sua com- 
parencia, terminando por 
soltar vivas á Republica, á 
Patria e ao Chefe do Estado, 
que são unanimemente cor- 
respondidos. 

As festas terminaram por 
um segundo concerto pela 

s 

  trofeu de bandeiras nacio- banda da Guarda Rspublica- 

  

O DEMOCRATA 

Assinatura 

(Pagamento adeantado) 

mestre ç ess 

Brazil e Estrangeiro (am: 

ERR É Om 

Por linha (1.1 pagina)... 

(2.2 pagina) 
Comunicados 
Contagem pelo linometro corpo 8, 
mentes, contrato especial. 

Perma- 

TI" 

na do Porto que à noite exe- 
cutou, =ob a: habil regencia 
de Antonio Alves, explendi- 
dos numeros de musica, 
chamando larga concorren- 
cia à parada do quartel, pro- 
fusamente iluminada a luz 

Wizard, 
Sem espaço para maior 

desenvolvimento desta noti- 
cia, O Democrata agradece 
o convite com que foi hon- 
rado para se representar em 
tão patrioticos. festejos e de 
novo louva os seus iniciado- 
res pela grandiosidade que 
lhes imprimiram, revestindo- 
os do maximo explendor. 

E ada 
serviço Farmacentico 
Encontra-se ' manhã aberta a 

Farmacia Ribeiro. 
Fr a TE 

Navios 
Procedentes da Terra Nova en- 

traram no nosso porto mais os lu- 
gres Altair e Ondina, da Com- 
panhis de Navegação é Pesca; hia- 
tes Argonauta e Apolo, aquele 
da Suciedade de Pescarias Argo- 
nanta, L.da, de Lisboa e este da 
Empreza Boa Espersuça, L.da, da 
Gafanha; iate Nazaré II; de 
Ribaa '&, Bolas), L.do, da Gafanha 
é ainds o hiate Encarnação, de 
Bagão & Ribaus, tambem | da Gas 
fanha. , 

Tendo'entrado em Lisbos-onde 
fica, o histe Regulos, da Socieda- 
de de Pescarias Terra Nova, da- 
quela cidade, temos “que; dá ces 
quadrilha daqui. saída em. junho 
ultimo, todos os barcos regressa- 
ram sem incidente e com regalar 
carregamento do saboroso peixe, 
outr'ora conhecido dos pobres pelo 

nous de- fiel amigo. : 
O O 

Já enviámos esta semana para as estações 
postaes do PORTO, PINHEIRO DA 

BEMPOSTA, DAFUNDO, GAVIÃO, 
ILHAVO, VAGOS, REGUA, ESPOZEN- 

DE, OLIVEIRA DE AZEMEIS, S. JoÃo 

DA MADEIRA e FERMEMIELOS os | 

recibos daqueles dos nossos presados assi. | 
nantes cujo ano está decorrendo e ainda de 
alguns que se acham em  atrazo de paga- 
mento e aos quaes instantemente pedimos 
o seu bom acolhimento para assim poder- 
mos fazer face ás enormes despesas a que! 
a publicação de O Democrata obriga na 
época atual, 

Que todos, pois, se compenetrem “das 
nossas necessidades, que são grandes, visto 

não podermos dar 4 gazeta mais do que 
o nosso trabalho, muitas vezes superior ás 
nossas forças, por extenuante. ” 
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Deve realisar-se ámanhã pelas 
14 horas, no salão nobre do Club 
dos Galitos, uma sessão solene 
para « distribuição de alguns. di- 

A MELHOR MARCA 
==FRANCESA== 

LCYO 
BICIGLETA 

MAIS ACREDITADA 

EM PORTUGAL 

Modelo Touriste Légêre 
com 2 travões e guarda-lama 

Pedidos aos agentes Lopes Vieira, L,da 

Rua de S. Paulo, 111 --- LISBOA 
  

Banco Regional de Aveiro 
Séde: RUA COIMBRA (antiga Costeira)e PRAÇA LUIZ 

CIPRIANO 

Descontos, saques, transfer 

(FILIAL) Caixa Economica 
Rua José Estevam, antiga Calxa Economica de Aveiro 

encias, cambiais e moedas, 
contas correntes e contas em participação 

Emprestimos sobre penhozes de 
ouro, prata e papeis de eredito 

Depositos á ordem ea-praso, ete. 
REPRESENTANTE DA 

Companhia Geral do Credito PredialPortuguês 
-Emprestimos hipotecários e todas as operações destu' Companhia 

CORRESPONDENTES 

do: Banco Commercial de Lisboa, Banço Economia Portuguêsa, Banco 
Espirito Santo, Banco Fomento Nacional, Banco Internacional: do Co- 
mércio, Banco Lisboa é Açõres, Banco Português e Brazileiro; Che- 
gwin, Moura 4C.º, Credit Franco-Portugais, Dias Costa &. Costa; 
Jonquim Pinto Leite, Filho & C,º; Josê Henriques Tota e C.º, Nunes 
& Nunes L.da, Bancó Aliança, Banco; Camsrcial: do Porto, Basco de 
Credito Comercial, Borges & Irmão, Centro Financeiro, Lda; Capers 
tino de Miranda'e Irmão, J. M. Fornandes Quimarãos.e  C;2. José 
Nunes Coslha;; Banco do-Minho e Banco do Alemtejo, 

Agentes e correspondentes em todas as praças do Palz 

Efétua todas as operações bancarias 

SEGUROS 
  

CONTRA assaltos, 
gréves e tumultos, 

acidentes de traba- 

lho; vida, incendio, 

“ete., faz a LANENA em muito boas condições de taxa. 
Dirigir 'a' Antonio Maia, delegado da LATINA, Rua Al- 

mirante Candido dos Reis, 90—AVEIRO., 

  

e 4 

Leilão 
No dia 21 de Novembro; 

pelas 8 1/2 horas, efectuar- 
se-á o leilão de penhores, 
com mais de tres. mezes em 
atrazo, na casa de Artur Lo- 
bo & €.º, 4 Rua do Passeio 
— Aveiro. 

Leccionações 
Para o 1.º, 2ºe3.º anos 

dos liceus, leccionam, nesta 
cidade, dois professores, 

Informa-se nesta redacção, 

Stage 

Para interesse do proprio, 
deseja-se saber a atual mo- 

irada de Manuelide Oliveira 
| Valerio Mostardinha, que re- 
sidiu em Manaus, passando, 
ha cerca de 2 anos, para o 

Os mutuantes, 

Artur Lobo & €.º   plommase medalhas com que o go- 
vêrno agracioa o pessoal: da Dele» | 

| gação da Cruz Vermelha, por ser- | 
|viços prestados durante a epidemia | 
que em 1918 fez das suas. | 

Agradecemos o convite com que: 

nos honraram para assistir, 

Pará. 
E' favor, que desde já se 

agradece, enviar à redacção 

deste jornal quaesquer' notf- 
cias com.as inicines A. B. 

ATENÇÃO 
O negociante Manuel da 

Silva Marcelino, Novo, resi- 
dente no logar de S. Bernar- 
do, enearrega-se do formeci-   

Dr. Cóliceiro da Costa 
Eleito 

E" possivel que á hora de circular o 
nosso jornal já não pertença a este mundo 
o nosso querido amigo e umdos mais con- 
siderados republicanos | portuguêses, dr. 
Couceiro da Costa, cujo: “estado se agravou 
nos ultimos dias a pontos dos. medicos ma- 
drilenos o darem por irremediavelmente 

perdido, a! 
(Oxalá, no entretanto, a Providencia 

amercie ainda do ilustre enfermo. 
—omuao 00 6 quem 

O Democrata vende-so em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 

| 
| 
| 
| 
t 

se 

mento de aleool, aguardente, 

vinhos finos e azeite a quem 
o quizer nonvar com as suas 
encomendas, garantindo o 
melhor preço do mercado. 

VINHOS DO PORTO 
Rodrigues Pao 

VILA NOVA DE GATA 
(Porto) 

"a 

Experimentem casa 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da, Carta à Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua do: Gravito— 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior     ao Rocio,   AVEIRO. Regenerante   
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